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1 INTRODUÇÃO  

  
 Para o tratamento de doenças relacionadas a coagulação sanguínea o tratamento mais 

usual inclui os anticoagulantes orais (ACO), dentre os quais destaca-se a varfarina, como o 

ACO mais prescrito no mundo (EBADI, LE GAL & RIGHINI, 2009). 

 Os anticoagulantes podem interferir nos resultados de exames hematológicos, pelo 

aumento do tempo de protrombina e de outros testes que avaliam o sistema hemostático 

(FERREIRA et al., 2009) e por apresentar sangramento como um dos seus efeitos colaterais. 

Para monitorá-los é fundamental o hemograma, que caracteriza-se como um exame que avalia 

quantitativamente e qualitativamente os componentes celulares do sangue (FAILACE, 2009). 

 Este estudo tem por objetivo avaliar os resultados de hemogramas em pacientes em 

uso de varfarina no município de Ijuí-RS.  

 

2 METODOLOGIA  

 

 Trata-se de um estudo transversal e descritivo com todos os usuários de varfarina do 

município de Ijuí-RS. Participaram do estudo todos aqueles que retiram o medicamento na 

Secretaria Municipal de Saúde (SMS) do município, sendo estes convidados a realizar o 

exame hemograma no mês de julho de 2014, em laboratório contratado pelos pesquisadores, 

para coleta a domicilio. Este estudo está vinculado a pesquisa da universidade federal do rio 
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grande do sul intitulada “USO DE VARFARINA EM NÍVEL AMBULATORIAL - UMA 

COORTE DE PACIENTES DO SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE”, com número de parecer 

336.259/2013 e aprovado no projeto PPSUS/FAPERGS 002/2013. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

 Do total de 60 usuários, de ambos os sexos, que realizaram o hemograma, com idade 

média de 64,25 anos, identificou-se 15 resultados alterados para hemácias, destes 08 eram 

mulheres. Os baixos valores de hemácias encontrados podem estar associados a sangramentos, 

que são eventos adversos comuns em pacientes em uso de anticoagulantes (CARVALHO, 

2010), podendo ser caracterizados como pequenos ou até casos que ocasionam internações 

hospitalares (CLARK et. al, 2013). Para os valores de hemoglobina foram encontrados 15 

resultados com valores inferiores aos mínimos estabelecidos como referência, caracterizando-

se como casos de hipocromia. A hipocromia indica a saturação de hemoglobina nas hemácias, 

quando esta apresenta-se diminuída as hemácias então são ditas hipocrômicas, ou seja com 

baixa coloração. 

 Quanto aos níveis de hematócrito observou-se resultados alterados em 14 casos, sendo 

estes mais prevalecentes em homens (08), o hematócrito pode representar similarmente as 

informações sobre a concentração de hemoglobina, podendo auxiliar no diagnóstico da 

anemia (BEATON, COREY & STEELE, 1989). Houve também alterações nos índices 

hematimétricos: Volume Corpuscular Médio (VCM), Hemoglobina Corpuscular Média 

(HCM) e Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média (CHCM), índices estes 

fundamentais para a classificação morfológica das anemias, sendo que o VCM quando 

associado a um ou mais parâmetros, pode ser importante no diagnóstico diferencial de anemia 

ferropriva (MENEZES et. al, 2010) 

 Quanto a contagem de plaquetas, foram verificados 06 casos de alterações, todos com 

valores inferiores aos considerados de referência. Encontrou-se 03 casos de trombocitopenia 

(baixo índice de plaquetas) e 03 casos de trombocitose (alto índice de plaquetas), estas 

alterações podem ser uma consequência clínica do uso de anticoagulantes o aparecimento de 

distúrbios hemorrágicos ou trombóticos, diminuindo ou aumentando, respectivamente o 

número de plaquetas (FRANCO, 2001). 

 



 

 

4 CONCLUSÃO 

 

 Os exames hematológicos de rotina são de extrema importância visto que o 

anticoagulante oral pode vir a influenciar nestes valores. A monitorização e o controle tornam-

se fundamentais para o sucesso da terapia com ACO e influenciam diretamente na qualidade 

de vida do usuário.  Sugere-se mais estudos sobre a condição clínica de usuários de 

anticoagulantes orais como a varfarina. 
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